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Este trabalho apresenta o exercício projetual e as reflexões teóricas  
de uma pesquisa de doutorado na área de projeto de arquitetura,  
cuja investigação teve como ponto de partida o interesse em estudar 
aspectos gerais que envolvem o tema arquitetura e educação e, por 
objetivo, compreender o espaço escolar, contextualizado e delimitado  
nas escolas que atendem a crianças de zero a seis anos de idade  
e elaborar um projeto de arquitetura para uma escola de educação 
infantil, que apresente soluções com qualidade espacial, lúdica e 
ambiental necessárias à aprendizagem e ao desenvolvimento infantil.

Embora haja muitos estudos sobre a importância da dimensão 
espacial das atividades relacionadas à educação, este assunto 
ainda não foi esgotado; sendo assim, colocou-se em questão uma 
problemática envolvendo especialmente as escolas públicas de 
educação infantil: por que essas escolas não oferecem espaços  
de qualidade eficientes e adequados à educação infantil, mesmo 
quando se percebe que existe uma relação de afinidade entre  
o projeto pedagógico adotado e o ediAcio escolar?

Como resposta para esse questionamento, que também  
se apresenta como um problema arquitetônico, sugeriu-se que  
o ediAcio escolar, muito além de apresentar uma resposta espacial 
adequada para a realização e aplicação de um determinado projeto 
pedagógico, deveria considerar também o brincar como uma atividade 
importantíssima no processo de aprendizagem infantil, e deveria, 
portanto, apresentar soluções que contemplassem essa necessidade.

Delineado o problema e considerando o senso comum de  
que a criança aprende brincando, que para brincar é necessário 
espaço, e que os espaços de brincar das cidades estão se tornando 
espaços do automóvel e da violência, o espaço escolar torna-se ainda 
mais relevante, já que é nas escolas que as crianças passam a maior 
parte do seu tempo. É no espaço escolar que as crianças poderão 
recuperar os espaços de brincar perdidos nas cidades. 

A partir desta reflexão, consideraram-se as hipóteses de  
que a maioria das escolas de educação infantil não apresenta espaços 
de qualidade para a educação das crianças; que a atividade lúdica  
é essencial no processo de desenvolvimento e aprendizagem infantil  
e que um espaço escolar complexo e polivalente se apresenta como 
um agente facilitador do processo de ensino-aprendizagem. 

Embasada em autores como Hertzberger, Rapoport, Lynch,  
Tuan, Frago e Escolano e em pesquisas que envolvem esse tema,  
a investigação considerou conceitos importantes relativos à qualidade 
do espaço na arquitetura e à importância da percepção na relação 
criança-ambiente. 

Dos estudos relacionados à qualidade dos espaços na arquitetura 
(Zevi, Hertzberger, Coelho Neto) ficou claro que é importante oferecer 
aos usuários espaços que determinem uma interação positiva entre 
eles e entre eles e a arquitetura. Verificou-se que essa interação pode 
ser facilitada e otimizada pela percepção sensorial (Hall, Tuan, Lynch, 
Rapport), já que os estímulos recebidos pelos sistemas receptores da 
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1. Layout espaços internos. 3. Cortes.2. Perspectiva geral.

visão, audição, olfato e tato intensificam a relação homem-ambiente, 
colaborando desta forma, na apreensão e identificação dos lugares 
pelas pessoas.

Os estudos do lúdico (Brougère, Huizinga, Kishimto,  
Bomtempo, Friedmann, Mazzilli, Tornquist) possibilitaram uma visão 
mais aprofundada da importância do brincar na vida das crianças  
e comprovaram a hipótese de que a atividade lúdica é essencial  
para o desenvolvimento e a aprendizagem infantil, pois estimula  
nas crianças a linguagem, o pensamento, a socialização, a exploração,  
a invenção, a motricidade, a imaginação e a fantasia.

Complementando esses estudos, as pesquisas de Frago  
e Escolano, Lima, Castro, Elali, Mazzilli, Bastianini, Chicco e Mela 
ajudaram na comprovação da hipótese de que um espaço escolar 
complexo e polivalente se apresenta como um agente facilitador  
do processo de ensino-aprendizagem.

Essa ideia fundamenta-se nos pressupostos teóricos da 
construção do conhecimento elaborados por Piaget, segundo o qual  
a pessoa aprende consigo mesma e vai construindo seu conhecimento 
a partir de interações com o ambiente. Essa construção começa desde 
o nascimento e se estende por toda a vida. Daí a importância dada aos 
lugares que recebem as crianças, visto que a inteligência delas pode 
ser afetada pela interação com o espaço, especialmente nos primeiros 
anos de vida. Essa experiência espacial deverá influenciar o processo 
de aprendizagem e o desenvolvimento infantil, tanto no aspecto Asico 
quanto no aspecto sócioemocional e intelectual.

Tais reflexões demonstram que o brincar e o espaço  
são fundamentais na formação das crianças. O espaço propicia  
a oportunidade de brincar, e o brincar livremente num determinado 
espaço facilita à criança o desenvolvimento do movimento,  
da inteligência e das relações sociais e afetivas, e permite  
o reconhecimento e a conquista do espaço.

A hipótese de que a maioria dos estabelecimentos destinados 
às escolas de educação infantil não apresentam espaços de qualidade 
para as crianças de 0 a 6 anos foi comprovada nas visitas às escolas  
de educação infantil públicas da cidade de Uberlândia. Nessas  
visitas, verificou-se que as potencialidades dos espaços não foram 
exploradas, e que a arquitetura era monótona, desinteressante, fria  
e padronizadora, tanto na forma quanto na organização dos ambientes, 
oferecendo às crianças poucas oportunidades de se envolverem em 
atividades lúdicas, ou seja, poucas oportunidades para uma educação 
interativa de qualidade, adequada à educação infantil.

A partir da comprovação dessas hipóteses chegou-se a uma 
ideia central, síntese das diversas discussões abordadas na pesquisa, 
que abrange conceitos de humanização da arquitetura baseados na 
hipótese de projetos fundamentados em princípios arquitetônicos. 
Esses conceitos: acolhimento, complexidade, polivalência, 
transparência e ludicidade fundamentaram a tese de que a dimensão 
lúdica dos espaços escolares — aquelas qualidades que os tornam mais 
interativos, atraentes, estimulantes e acolhedores — contribui para  
um ambiente que promove a relação entre seus usuários, corresponde 

às necessidades da criança, participa e interage com a construção  
de seu conhecimento.

Esses conceitos também determinaram as diretrizes, ou seja,  
os parâmetros projetuais (Nair, Fielding & Lackney) que definiram  
a essência do projeto arquitetônico (fig.1, 2, 3) da escola proposta: 
integração com a comunidade (fig.4); desenho aberto/interação 
com o meio natural; escola como uma pequena comunidade de 
aprendizagem; iluminação natural e ventilação natural (fig.5, 6); 
ambientes acolhedores (fig.7); circulação como um passeio  
de aprendizagem (fig.8); adaptabilidade/flexibilidade/variedade  
(fig.9, 10, 11); transparência e supervisão passiva (fig.12); arquitetura  
que ensina/sustentabilidade; espaços externos e incentivos lúdicos  
(fig.13); materiais, texturas e cores como elementos de identidade.

O processo de projeto iniciou-se com os estudos teóricos  
e desenvolveu-se após a verificação da legislação pertinente às escolas 
de educação infantil e a análise do programa de necessidades, das 
características climáticas da região e do sítio e, ainda, da consideração 
da proposição mencionada acima.

Essa proposição, que seria a resposta para o questionamento 
inicial da pesquisa, conduziu a reflexão para alguns fatores que 
pudessem agir como catalisadores na interpretação dos dados  
obtidos inicialmente, fugindo, desta forma, de soluções previsíveis  
que serviriam somente para a satisfação óbvia das necessidades  
do programa para uma escola de educação infantil.

Assim, desde o princípio, foram considerados importantes  
e como itens de projeto os seguintes fatores: 

 
o ediAcio e o entorno (fig.14);

 
ponto de encontro e socialização de seus usuários, onde o caráter 
lúdico do espaço pode ser revelado (fig.15);

existentes, elementos de grande importância para a arquitetura  
e para o microclima da região.

A partir daí, o processo de projeto foi naturalmente se 
desenvolvendo, sempre apoiado sobre a sustentação teórica que 
norteou a pesquisa e que assegurou a qualidade da solução desejada. 
Cumpre ressaltar que o ato de projetar não é um processo linear que 
se desenvolve a partir de um conceito até chegar a uma solução final. 
Projetos (desenhos) também podem levar a formulação de conceitos 
(ideias) e vice-versa. Existe uma relação mútua entre eles, onde todos 
os aspectos devem ser analisados e ajustados a fim de se chegar  
a uma solução que satisfaça todos os requisitos exigidos e todas  
as expectativas.

Dessa forma, antes mesmo da ideia central ser totalmente 
desenvolvida, alguns desenhos foram elaborados e neles verificou-
se que já estavam contidos alguns aspectos teóricos importantes 
apontados nos conceitos estabelecidos.

A pesquisa não teve como propósito estabelecer normas para  
a elaboração de projetos de escolas para a educação infantil. 
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9. Adaptabilidade/flexibilidade/variedade: 
salas de atividades.

11. Adaptabilidade/flexibilidade/
variedade: refeitório.

10. Adaptabilidade/flexibilidade/
variedade: salas especiais.

12. Visibilidade entre os ambientes da 
escola.

13. Espaços externos e incentivos lúdicos: 
pátio coberto.

15. Praça central.14. Valorização da esquina.

7. Ambientes acolhedores: recepção. 8. Circulação com um passeio de aprendizagem.

4. Espaço escolar integrado ao espaço urbano. 5. Iluminação natural. 6. Ventilação natural.
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Entretanto, o projeto desta escola, definido segundo essas  
diretrizes, complementa a tese e sua finalidade é exemplificar  
e refletir os conceitos abordados, possibilitando um caminho  
para o aprofundamento do conhecimento da arquitetura.

Algumas das diretrizes determinadas nesse processo projetual 
consideraram contribuições de pesquisas e de projetos analisados, 
outras são apenas a confirmação das sugestões contidas na legislação  
e na literatura pertinentes às escolas de educação infantil, outras ainda 
representam uma tentativa de solucionar os problemas detectados 
nos estudos de caso e, finalmente, algumas delas representam uma 
tentativa de acrescentar inovações na área.

De qualquer modo, é importante lembrar que essas  
diretrizes e esses conceitos — acolhimento, complexidade,  
polivalência, transparência e ludicidade — podem ser úteis quando 
se deseja elaborar projetos de escolas cujo foco é a aprendizagem, 
sobretudo a aprendizagem lúdica, que considera tanto o brincar 
quanto o espaço, elementos fundamentais para o desenvolvimento 
infantil. Escolas que apresentam espaços com essas qualidades podem 
se tornar fontes de estímulos, de aprendizados e inter-relacionamentos.

Finalmente, recomenda-se, como continuidade da pesquisa, 
aplicar esses conceitos na elaboração de projetos com outros usos  
e outras tipologias e soluções arquitetônicas, sobretudo quando  
a humanização dos espaços se faz necessária.
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